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AGENDA - 2023

08- fev 

Asma e Dermatite Atópica
Dra. Danielle Kiertsman Harari 

05- abr 

Asma e Rinossinusite 
Dra. Yara Mello  

02- ago 

Asma, Cigarro Eletrônico e 
Narguilé  
Dr. José Luiz Iunes Filho 

04- out 

Asma e o desafio do controle 
das emoções  
Dra. Clara Sachetto

06- dez

Asma Eosinofílica e Asma 
Alérgica Grave  
Dr. José Roberto Megda

FIQUE ATENTO EM NOSSAS REDES SOCIAIS!

Associação Brasileira de Asmáticos

Identifique os sintomas iniciais das crises e tome as
medidas necessárias para que não se tornem graves.
Pratique exercícios respiratórios. ASMA 

CRISE DE 

http://www.abrasaopaulo.org/index.asp


Como confirmar o diagnóstico :
O otorrinolaringologista pode sugerir a existência de
um pólipo nasal apenas por meio dos sintomas
relatados pela pessoa, no entanto, a melhor forma de
confirmar o diagnóstico é fazendo exames, como
endoscopia nasal ou uma tomografia
computadorizada.
Antes disso, e caso a pessoa apresente sinusite crônica,
o médico pode pedir primeiro um teste de alergias,
pois é mais fácil de fazer e ajuda a descartar uma das
causas mais comuns. 
 
Possíveis causas:
Os pólipos são mais frequentes em pessoas que têm
problemas respiratórios que causam irritação constante
da mucosa nasal. Assim, algumas causas que aumentam
o risco de ter um pólipo incluem: Sinusite;
Asma;
Rinite alérgica;
Fibrose cística.
No entanto, também existem vários casos em que os
pólipos surgem sem qualquer tipo de histórico de
alterações no sistema respiratório, podendo até estar
relacionados a uma tendência hereditária.
 
Como é feito o tratamento:
O tratamento para o pólipo nasal geralmente é feito
para tentar aliviar os sintomas provocados pela sinusite
constante. Assim, o médico pode recomendar o uso de
corticoides nasais em spray, como Fluticasona ou
Budesonida, por exemplo, que devem ser aplicados 1 a
2 vezes por dia para diminuir a irritação do
revestimento do nariz. Saiba mais sobre as possíveis
formas de tratamento da sinusite.
 
Porém, nos casos em que não existe melhora dos
sintomas, mesmo após algumas semanas de
tratamento, o otorrinolaringologista pode aconselhar a
realização de uma cirurgia para retirar os pólipos.
 
Como é feita a cirurgia:
A cirurgia para remover pólipos nasais normalmente é
feita com anestesia geral ou local, com incisões na pele
e/ou na mucosa da boca ou utilizando-se um
endoscópio, que é um fino tubo flexível que é inserido
através da abertura do nariz até ao local do pólipo.
Uma vez que o endoscópio tem uma câmera na ponta,
o médico é capaz de observar o local e remover o
pólipo com a ajuda de um pequeno instrumento de
corte na ponta do tubo.
 Após a cirurgia, o médico normalmente receita alguns
sprays anti-inflamatórios e com corticoides que devem
ser aplicados para evitar que o pólipo possa voltar a
surgir, sendo necessário voltar a fazer a cirurgia. Além
disso, pode ainda ser aconselhada a lavagem nasal com
soro fisiológico, para estimular a cicatrização.

O QUE É POLIPOSE NASAL

O Pólipo nasal é um crescimento anormal de
tecido no revestimento do nariz, que se
assemelha a pequenas uvas ou lágrimas
grudadas no interior do nariz. Embora alguns
possam se desenvolver no início do nariz e ser
visíveis, a maioria cresce nos canais interiores
ou nos seios nasais, não sendo observáveis, mas
podendo levar ao surgimento de sintomas
como coriza constante, sensação de nariz
entupido ou dor de cabeça persistente, por
exemplo.
Enquanto alguns pólipos podem não causar
qualquer sinal e ser identificados por acaso
durante um exame de rotina ao nariz, outros
causam vários sintomas e podem precisar ser
removidos através de cirurgia.
Assim, sempre que existir suspeita de pólipo
nasal, é aconselhado consultar um
otorrinolaringologista para confirmar o
diagnóstico e iniciar o tratamento, para aliviar
os sintomas.

Principais sintomas:
Um dos sintomas mais característicos do pólipo
nasal é o surgimento de uma sinusite crônica
que demora mais de 12 semanas para
desaparecer, no entanto, outros sintomas
podem incluir:
Coriza constante;
Sensação de nariz entupido;
Diminuição da capacidade de cheiro e paladar;
Dor de cabeça frequente;
Sensação de peso no rosto;
Ronco durante o sono.
Existem também vários casos em que os
pólipos nasais são muito pequenos e, por isso,
não causam qualquer tipo de alteração, não
provocando sintomas. Nestes casos, os pólipos
geralmente são identificados durante exames
de rotina ao nariz ou vias respiratórias.
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POR QUE AS CRISES DE ASMA PODEM AUMENTAR NO 
VERÃO?

O uso excessivo de ar condicionado e
ventiladores no verão para aliviar o calor se
relaciona bastante com as crises de asma, pois
se estes aparelhos não forem adequadamente
higienizados, podem espalhar ácaros, poeira,
bactérias e fungos pelo ar, fatores que ajudam a
desencadear as crises. Mesmo assim, é
importante ficar alerta em todas as estações.
“As crises de asma podem acontecer em
qualquer época do ano”, afirma a
pneumologista Vanessa Hartmann.

Principais fatores que contribuem para as
crises de asma:
Segundo Vanessa, os principais deflagradores
são: ácaros (pequenos seres microscópicos que
habitam locais úmidos e quentes, como
tapetes, carpetes, sofás e cortinas), infecções
respiratórias e não utilizar os medicamentos
preventivos da asma. “Pessoas que possuem
asma previamente estarão mais sujeitas a
desenvolver crises e até mesmo infecções
respiratórias quando há contato com esses
deflagradores”, afirma.
Conforme explica a médica, quando a crise de
asma já está instalada, é necessário procurar
auxílio médico para tratamento. É muito
comum o uso de medicações orais que
reduzem a inflamação dos brônquios, além dos
broncodilatadores, que aliviam o
broncoespasmo (estreitamento das vias aéreas 
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que acontece em função da inflamação nos
“canos” da respiração). “Se há suspeita de
infecção associada, podem ser necessários
medicamentos antibióticos”, completa.

Tratamento, cuidados e atenção às crises de
asma: 
De acordo com a especialista, é importante
manter o acompanhamento médico e utilizar os
medicamentos preventivos da asma também no
verão, se estes forem indicados, além de seguir
os cuidados já mencionados, como higienizar
ventiladores e filtros de ar condicionado
regularmente, para evitar que estes disseminem
poeira, ácaros, bactérias e fungos para o ar. “A
casa e o ambiente de trabalho também devem
ser limpos, arejados e ventilados”, afirma
Vanessa.
A pneumologista enfatiza que as crises de asma
devem sempre ser levadas a sério, pois casos de
broncoespasmo grave podem levar a
insuficiência respiratória e até parada
respiratória. “Broncoespasmos severos podem
exigir intubação, uso de ventilação mecânica
(aparelhos para manter a respiração) e
internação em ambiente de UTI.
Segundo o GINA, diretriz que rege o tratamento
mundial da asma, três pessoas morrem por dia
no Brasil devido a crises de asma. Portanto, o
assunto é sério e exige a devida atenção”,
conclui.
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Asma é por definição uma doença inflamatória
das vias aéreas que se manifesta com tosse,
chiado, falta de ar e aperto no peito.
Estes sintomas são decorrentes da obstrução que
ocorre dentro das vias aéreas impedindo a 
passagem do ar, porém a causa é sempre uma
inflamação que pode ser causada por fatores
alérgicos ou não. Algumas pessoas, mesmo
utilizando os medicamentos habitualmente
indicados para o controle da doença,
permanecem com sintomas que os impedem de
ter uma vida normal, tendo exacerbações
frequentes com necessidade do uso de corticoide
oral e muitas vezes necessitando de internações.
Felizmente apenas 5% das crianças se enquadram
nesta categoria e para elas é importante uma
abordagem diferente para que consigam brincar,
ir à escola e fazer as atividades normais de uma
criança.
Para estas crianças, além do corticoide inalatório,
bronco dilatador de longa ação, antileucotrieno e
broncodilatadores de ação rápida para as crises,
existe a opção de drogas biológicas que podem
ser utilizadas para os maiores de 6 anos.
Estas drogas agem diminuindo o processo
inflamatório e com isso melhoram os sintomas.

Dra. Zuleid Dantas Linhares Mattar  - Pediatra


